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SEXHOlíES  MEMBROS  DA  ASSEMBLEX 
LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 

■SaúJo-vos  cordialmonle  c  congratuíonre  com  vosco  peia 
presente  inauguração  da  1-3.»  Legislatura  Provincial. 

A  leitura  e  estudo  -dos  luminosos  Relatórios  dos  meus 
iilliaios  predecessores,  suscitarão  me  a' resolução  de  evitar, 
neste,  inúteis  repetições;  instruir-vos-hei  pois  concisamente 
do- estado  dos  negócios  públicos,  e  tratarei  pela  mesma  for- 
'mi  das.  providencias  exequíveis  d' entre  as  que  mais  pre- 
cisa a  Província  para  seu  melhoramento. 

As  minhas  propostas  serão  subordinadas- aos  nossos  re;- 
cúrsos  financeiros.-    '  " 

FAMÍLIA  IMPERIAL. 

Mercê  de -Deos  tenho  a  silisJação  de  conimunicar-vos  que 
Sua '"Magestadc  O  Imperador  e  Sua  Augusta  Família  gozao 
de-  vigorosa  saudé. 

QUESTÃO  ANGLO— BRASILEIRA. 

Esta-  importantíssima- questão  internacional,  que  tão  patri- 
.otico  alarma  excitou  em  totío-o  Império,  está  em  trégoas; 
Deos  porem,  que  visivelmente  protege  o  Império  dé  Santa 
Cruz,  fará  que  o  desenlace  delia  seja  o  completo  triumpho 
dos  nossos  direitos  reconhecidos  por  todas*  as-- nações  ci- 
vifisadas-, 

Jà  conseguimos  o  triumpho  moral;  desse  não  pcVle  esbulhar- ' 
nos,  desta  vez,  a  prcpoloncia-dos  nossos  avezados  oppressorcs.. 

LEIS  PROVINCIAES.- 

■Forâo-sanccionadas  ou.  mandadas  publicar  as  que  deore- 


taslcs  na  sessão  do  anno  próximo 'passado,  excepto  o  proji.*-  . 
do  sob  n.°-  4,  ercando  provisoriamente  nesta  capital  uma. 
escola  publica  de  musica,  cujo  professor  seria  da  nomeação 
do  Inspector  geral  dos  Estudos,  ro  qual  projecto  b  Yice- 
1'rcsidcntc,  então  no  exercício  da  administração,  julgou  con- 
veniente não  sanecionaf  pelas  razões  que  expende  no  mes- 
jiio  projecto,  que  opportunamenle  vos  ?e.r;'i  reenviado. 

Havendo  o  mesmo  Vice-Presidc,nle  dado  conta  deste  sen 
procedimento  ao  Governo  Imperial  em  oílicio  n.°  3"!  de-  4  de 
Julho  do  anno  próximo  passado  (  AnneKo  n.°  IJlcv.G.cm 
■resposta  o  Aviso  do  Ministério  do  Impcrio  doo  de  ■Guliib.ro 
do  mesmo  anno  ( Annexo  n.°  2,  )  declarando  que  lendo  esta 
Assemblea  de  resolver  na  presente  sessão  a  respeito  do  men- 
cionado projecto,  segundo  dispõe  o  art.0  16  do  Acto  Àddicio- 
na;l,  explicado  pelo  art.  7.°  da  Lei  da  interpretação,  .cumpre 
aguardar  a  sua  decisão,  afim  .de,  no  caso  de  realisar-se  a 
hypothese  do  supracitado  artigo,  ser  submellido  o  dito  proje, 
do  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial. 

A1  cerca  da  Lei  n,°2deâ3  de  Junho  de  1863.  mandada 
publicar  por  esta  Assemblea,  em  virtude  do  art.  19  da  Lei  de 
?2"dc  Agosto  de  4834,  respondeo  o  Governo  Imperial  em 
Aviso  do  Ministério  do  Império  dirigido  â  esta  Presidência 
'ieomdata  de  2  de  Outubro  ultimo  (  Annexo  n.°3, )  que  S. 
M.  O  imperador,  Tendo-se  conformado  po.r  Saa  immediala 
Besojação  de  23  de  Sele.mbro  com  o  parecer  da  maioria  da 
Secção  dos  Negócios  do  Império  do  Conselho  d1  Estado, 
•  ...exarado  em  Consulta  de  22  do  Agosto  do  anno  lindo,  Houve 
por  bem  Mandar  declarar  sem  effeilo  cs.se  Acto  pelas  razões 
ahi  expressas  al.é  definitiva  decisão  da  Assemblea  Geral  Le- 
gislativa. 

O  mesmo  Vice-Presidente  no  officio  que  sob  n.°  33  e  data 


de  6  dc  Julho  do  armo  próximo  pa.  •  -ki  dirigio  ao  Ministé- 
rio do  Império,  dando  os  ntoiiv  >rque  sancrionou  ou 
•deixou  fie  sanccionar  os  Actos  df.vr.--  •:■..>,  por  esto  Assemblea 
no  dito  anno,  declarou  que  inti  pai-.-i  i  oficnsivo  ã  Constitui- 
rão o  artigo  5.°  §  J.°da  LM  d ■:  içauiento  que  vigora  no 
corrente  anno.,  mas  que  sendo  u/u-iigo-  meramente  facultati- 
vo, enlendeo  que  por  esse  motiva  não  devia  deixar  de  sanc- 
cionar uma  ]Lei  de  tamanha  impuríancia.  Ainda  não  existe  de- 
cisão alguma  do  Governo  Imperial  sobre  este  assumpto. 

Acliando-se  jã  instituída  canonicamente  a  Freguezia  jc!c 
Santa  Cruz  do  Corumbá,  e  provida  de  Parodio  encommen=- 
dndo,  expedi  as  convenientes  ordens  para  que  nclla,  bem 
como  na  de  Albuquerque,  da  qual  fora  desmembrada,  se 
procedesse  á  qualificação  de  votantes;  tendo  porem  havido 
irregularidades  tanto  no  processo  de  uma,  como  no  da  outra, 
annulléi  as  referidas  qualificações,  e  mandei  proceder  a  ou- 
tras, cé  este  o  motivo  porque  ainda  não  está  installada  ci- 
vilmente a  predita  Freguezia. 

Quanto  à  elevação  desta  localidade  á  categoria  de  Villa,  a 
meu  vèr  uma  das  primeiras  necessidades  da  Província,  depen- 
de não  só  da  installação  de  que  acabo  de-  fallar,  como  da 
annullação  da  1  .a  parle  do  artigo  3.°  da  Lei  n.°  G  de  iO  de 
Junho  de  i  862.  que  contêm  condições  já  reconhecidas  in- 
convenientes por  esta  Assemblea. 

Até  agora .  ainda  os  habitantes  da  Freguezia  de  Nossa 
Senhora  do  Rosario  do  Rio  acima  não  darão  prompla,  á  sua 
custa,  uma  casa  para  as  sessões  da  Camara,  e  reedificada  a 
cadêa.  sendo  esta  a  razão  porque  não  tem  tido  execução  a 
Lei  n.°  8  de  25  de  Junho  de-  18G1,  que  eleva  aquella  Fre- 
guezia á . categoria  de  Villa. 

■  Opportunamente.  vos  cómmunicarci  a  execução  dada  ao 


art.  ;!.c  Capitulo  3.°  da  Lei  do  Orçamento  vigente,  relativa- 
mente áorganisação  de  nova" Tabeliã  e  Regulamento  para  a 
•  percepção  do  imposto  sobre  .a  passagem  do  Rio  " -Cuiabá  n.o 
Porto  geral  desta  cidade. 

..     PRáNQUILLIDADE  PUBLICA. 

Felizmente,  goza  a  Província  de  plena  tranquilidade,  e  náo 
La-,  se  quer,  indícios  para  receiar  que.elía  seja  perturbada. 

Nem  orna  alteração  houve  nas  relações  pacificas  subsis- 
tentes entre  nós  c  as  Republicas  limilrophes  do  Parada* 
e  de  Bolívia..  °  J 

ELEIÇÕES, 

A  dissolução  da  Camara  dos  Deputados,  quc  S  M  O  Im- 
.perador- Houve  por  bem  Decretar  a  13  de  5Iaio  do  anno 
passado,  trouxe  a  consequente  necessidade  de  proceder-se 
aqui  a  eleições  para  o  contingente  provincial  da  nova  Camara. 

O  processo,  eleitoral,  sempre  critico  nos  paizes  sujeitos  ao. 
regrem  representativo,  correo  na  Província  pacificamente 

Pelo  exame  desse  processo  se  conhece  á  to,la.  a  evidencia 
a  liberdade  que  houve  na  votação.'  Por  è!le  se  vè  que  de  ias 
Eleitores,  que  tem  a  Província  ICS  votarão  uniformemente 
nos  candidatos  do  partido  progressista,  S3  nos  do  partido 
qpposicionista,  e  o  deixarão  de  votar  por  causas  desconheci- 
das-. ■  • 

As  referidas  eleições,  tanto  primarias  como' secundarias 
furão  apprpvadas  pela  Camara  dos  Deputados  na  sessão  «li 
28 -de  Dezembro.. com  excepção  das  de  duas  Freguezias 
como  consta  do'  Aviso  documentado  do  Ministério  do°  Impe- 
i:ío  de  lo  de  Janeiro  próximo  passado. .  Annexos  n  03  4  e  o 

Coube  a  honra  dc  representar  a  Provinciana  Camara  tem' 


poraria  ao  Conselheiro  Joaquim  Raimundo  de  Lamare  o  ao 
Dr  .  Caetano  Xavier  da  Silva  Pereira,  este  eleito  pela  pri- 
meira e  aquelie  pela  terceira 

iS^v;n1UC!0dOflad0AyÍSO  del*  ^«roestáodada. 
as  Wenjentes  ordens  para  as  eleições  de  novos  Eleitores 

■  da  concebo  do  DioS 

e  dc  S,.Luiz  de  yjJIa  Maria,  por  terem  sido  annuPadas 
a.qoellas.  que  al.li  se  fizerão  a  O  de  Agosto  aDnuuaas. 

se^S^Senh0rCS'  ÇOmosaVsó  pódeellectuar- 
se^  a  .Me  Dezembro  próximo 'passado,  por  que  o  dia  7  de  ' 
.8  tembro  íicoa  embaraçado  no  período  que  abrando  a  e  ei 
^ogeraKecomo  ^  notório  correo  tamLm.  Pa"S.  . 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

■  Como  -vos  disse  meu  Antecessor  no  seu  Relatório  do  anno 
passado,  achâo-se  providas  as  trés  Comarcas  da  Província 
de  Jmzes  de  Direito,  e  todoselles  em  effectivo  exercício 
Continua  a  falta  absoluta  de  Promotores  Públicos  Letrados 
Ao  Juiz  de  Direito  da  3.»  Comarca  concedi  três  mezes  de  li- 
cença para  tratar  de  sua  saúde,  a  partir  do  dia  20:  do  cor- 
rente mez  de  Maio  em  diante.. 

O  Juiz  Municipal  Letrado  do  Termo  desta  .cidade  pedio  e 
obteve  do  Governo  Imperial  demissão  do  lugar. 

Para.  o  Termo  de  Pocpné  foi  nomeado  um  Juiz  Municipal 
Letrado,  que  se  acha  em  effectivo  exercício.  ' 

A' excepção  deste  Termo,  todos  os  mais  da  Província  achâo- 
se  com  gravíssimo  prejuízo  do  serviço  publico  entregues  a 
Juizes  Municipaes  Supplentes. 

A  di pisão,  judiciaria  e  policial  nem  uma  alteração  .soffreo 
do  mmo  passado  para  cà.    '  '  '■  '"  ' 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

A  pezar  da  lai  la  de  meios  que  se  sente  para  a  repressão 
dos"crimes,  o  da  vastidão  desta  Província,  não  é  todavia  desa. 
nimador  o  estado  da  segurança  individual  e  de  propriedade. 

Segundo  informações  do  Dr.  Ctete  de  Policia  commctterão- 
\v.  .durante  o  anno  próximo  passado  44  crimes,  a  saber: 
.Homicídios    .   .    •   •   •   •   •    •   •    •  ltí 

..Tentativas  de  homicídios  .    .    •    •   >    •  2. 

Ferimentos,  graves  •     G  .  . 

Ditos  leves     .  •  11 

Roubo   1 

Tentativa  de  roubo-      ....    .       •  1 

Furto  •••   •    •  '  

:    Fuga  de  presos    .   .    • '  •    •    •    •   •  .■  •  ~ 
Rcsistencia    ...    .    ...   •   -   •  '•    •  1 

Ameaças    .  ...,** 

Estellionato    .   .    •   •   •   •    •   •   •   •     1    .  •  ' 

■  .     '         44  . 

Diz  o  mesmo  Dr.  Chefe  de  Policia  que  atem  destes,  outros 
crimes  forão  còmmettidos,  que  por  leves  e  não  apparccereni 
queixas  contra  os  delinquentes,  "não  tomou  delles  conheci- 
mento a  Autoridade.  •      _    ■  .. 

Forão  julgados  no  anno  próximo  passado-  2.4  crimes,  ,  a 

•  saber:      .  . 

ITomicidios.  :    .  •.    .    •  —  -   •  •  •  • 

Ferimentos  e  óílensas  physicas  .  .  •  9- 

•  Ameaça    *.   ••  .   •  ■  •   •   •  •  •   •  •  •  * 

.  Estellionato                  .  ..  .•  •  •  1 

Roubos              .   •  •  *     •.  ^_ 

•  '       -  24. 


Responderão,  por  laes  crimes  25  rcos. 
Istes  rios.  forão  condemnados-: 
•A1  .prisão. com, trabalho.  ....    .  . 

«     «    s-impjes-    ..  ..  .    .  . 

«•  galês.  ..    ..•  -  •  ..  • 

*:  açoutes    .   ..  ..  ••  •   •  - 

Absolvidos- 

.    3for  decisão  do  J'ury   •■ 

Porperempção   .   ,   .  ... 
, '&or  presGri{)çãa  .    .   ...  .    •  • 

Desins-cfecísses  2:  rêos  inter pnzerão  recurso  para  a  Rela- 
ção "  dp» Districto-  e  de  uma  appellou  o  Juiz  de  Direito. 
.  Alem:  destes  crimes  forão  mais  julgados  etn.  o-anno  findo.. 
s««ondo  o  Decneto  n^ofôde  2. de  tolho  de  t&>0;  7'  réos,. 
a-  saber:.  . 

Homicídios-    .  .    •   •    ...  .    •    •   •   •  ^ 
Roubo.  ..  .   ..  •   •    •   ••  '~  •    ••  ■   -    *  ' 

T 

•  Dos  quaes  forão  2:  conJenuiadòs  a  -gals,,  1  á  prisão  com> 
trabalho  e  4  absolvidos. 

Nesta  estatística  não.  eolrão  os  Grimes  militares  do  Exer- 
cito e  Armada,  •  julgada  no  Fèro  pE^ 
-Não houve  -processo-  algum de responsabilidade-.. 
No  mesmo  anno  próximo  passa-do  tiverão  lugar -oito  ses- 
sões judiciarias  nas  a  Comarcas  da  P.rovincia,;  a  saber:. 

C Na  Capital'    .   . .  .  ••  ■  •   2; ■  > 

:  1."  Comarca  ]  • 

No  Diamantino  .  .   *   .  - ..   •  1 


*+> 

2. 
2: 
i 

14'. 

;{ 
i 


10  - 

■f) 


CNa  Cidade  cíe  Poconé   .   .  . 

.2.»  Dita  .    s  .  .  „ 

(Em  Villa  Marin. 

3."  .Pita   .   Era  Miranda-  •  J_ 

8 

•  ;,Qs  Jndios -bravios  continuáo  nns  suas  correrias. 

Km  "Junho  assaltarão  os  estabelecimentos  dos  cidadãos 

•Manoel  Delfino  Moreira  Serra  e  Joaquim  Gonçalves  do  Ara- 
ujo, deitando  fogo  nas  casas  de  morada. e  paiòes  dos  esla- 

J,eh  cimentos  econservando-sc  ahi  por  alguns  dias  aespora 
de  fazer  algumas  viclimas  e  saciarem  a  soa  ferocidade. 
'  Em  Julho  assaltarão  o  lugar  den»minado-Smba.-,trts 
]ôo'ua«  distante  da  Freguezia  da  Chapada  c  deitarão  fogo  na 
casa  de  vivenda  e  paiol  do  .Inspector  de,Quarleuto  Jose  da 

■Cruz  e  Ohvc-ira. 

Em  Dezembro  atacarão  a  povoação.  daiLagoinha  de  cima 
e  senhores  delia  a  reduzirão  a  cinzas,  ficando  um  dos  mo- 
radores bastantemente.  ferido.. 

Neste  mesmo  mez' de  Dezembro  audaciosamente  *e  .din- 
oirão  â  fazenda  do  cidadão  Joaquim  José  de  Sampaio,  fre- 
■  charão  a  dous. escravos  que  ficarão  gravemente  feridos,  irão 
pro«egaindo  em  suas  malversações  por  encontrarem  re- 
sistência da  oarte  do  fazendeiro,  que.  dispondo  do  .recursos 
.conseguio  fazel-os  retirar  para  o  interior  das  grandes  matas, 
lu*ar  por  elies  escolhido,  para  sua  habitação. 
'   Ainda  no  mez  de  Abril  fiado  deo-se  mais  ura  alie  alado/ 

Os  selvagens  atacarão  a  situação  de  Monte  alegre,  pro- 
priedade de  André  Soares  de  Couto,  aguai  foi  incendiada  c 
reduzida  a  cinzas;  felizmente  escaparão,  incolura.es  os  es- 
.cravos  que  ahi  -habitavão. 

Em  o.fficio  de  3i  de  Dezembro  próximo  passado  expuz 


ao 'Governo  os  recentes  acontecimentos,  as  providencia*.  qac*. 
dei.  epon.Wei-lhea  necessidade  destras,  tão  cílicazos  (\\m 
grave  é  o  estado  deste  negocio  e  penosa  a  situação  da  Pa- 
•  sidencia,  vislo  qnéos  meios  legaes.  :1c  qne  dispõe,  nâó  sí=o  • 
bastmlcs  para-cslirpar  semelhante  ítigeiío: 

Por  foiia  de  meios. nada  pude  fazer  para  o  aniquilamento 
de  alguns  qiu.loinbos.que  dizem  haver  cm  diversos  districios. 

CADÊAS; 

Káo  ha  diflèreoça  nas  cunfltfeso  numero  d.ts  prisões  da 

Província.  ... 

'  \-0  lugarproprio  achareis  o  que  se  me  off  rece  dizer  acer- 
ca das  obras  que  -se fizerão-  na  desta  capital.  ■ 

F>OUÇ\  PUBLICA-. 

Gúama  N\ciON.a.-Repor!ando-me  inteiramente  ao  artigo  • 
deste  titulo  consignado.no  Relatório  doanno  passado,  cobc- 
me  dizer  àqui  somente  que  o  i.°  Batalhão  continuv  a  taer. 
o"'wiço  da  guarnição  desta  capito!  aos  Domingos,  e  que 
e43  disposição  e  varias  outras  adoptadas,  recentemente  vao 
contribuindo  para  melhorar  o  estado  da  mesma  Guarda,  .que 
tem  elementos  para  chegar  á  devida  perfeição . 

Fxrarixo.   Nem  uma  alteração  hmve  a  respeito,  do  anno- 
passado  para  o  corrente,  que  esteja  no  caso  de  oceupar  a 

vossa  atlenção.  - 

FLOTiLHA.-ComQ  precedentemente,  não  meoccorre  dizer- 
vos  cousa  :dguma  acerca  deste  titulo. 

Srctâo  Poucim.-E-  evidente,  é  incontestável  anecess.- 
.    d,de  do  augmento-  desta  força  e  dos  vencimentos  oe  todas- 
a,  suas  praças."  principiando  pelo  Commandaute;.  porem  nao. 
Canino 'a    ronôr-vos  semelhante   alteração  p.«  n.o> 
Ementar  as  deidades  do  nosso  estado  imanou 


COLONISACAQ.  •  • 

4* 

O  Govcrno  lmpcriál  julgou  convenietile  fazer  ama  teitativa 
■acerca  deste  importante  assumpto,  a  de  encarregar  áo  Cava- 
Jhci.io  Barthoílomé  Jtossi  de  estudar  e  propor  a  melhor. fór- 
ana  de  desenvolver  nesta  Pro-vincia  a  coíonisação  estrangeira. 

Este  Cavalheiro  chegou  aqui  a  26  de  Novembro  dô  armo 
[passado,  tamb&m  investido  do  cargo  de  Agéote  ou  Director 
•da  Sociedade  de  Mineração  de  Mato  Grosso  em  sul>sli:tuiçãô 
do  Coro.nei  José  Joaquim  "de  Carvalho,  que  .oceupava  este  lu- 
gar. ;• 

Até  hoje  não  tenho  notícia  alguma  dos  trabalhos,  que  por 
ventura  tenha  feito  o  Commissario  em  questão,  adias  em 
actividade  no  interesse  da  dita  sociedade. 

Ha  jim  iugar  na  Província,  que  apresenta  proporções  4é 
-grande  prosperidade  a  muitos  .respeitos,  inclusivamente  para : 
coíonisação,  qaeé  ■©  Núcleo  Colonial  do  Taquary,  próximo  â 
confluência  deste  rio  com  o  Coxim,  o  qual  no  fim  do  aíano 
passado  continha  ja  120  almas. 

O  estado  actual  desde  Núcleo  achareis  descrípto 'nos  Ao- 
nexos  n.M  6  e  7,  constantes  de  dous  relatórios  do  Capitão 
Antonio  Maria  Coelho,  que  esteve  á  testa  delle:  OfficiaJ  de  in- 
telligencia,.quft  se  retirou  desse  lugar  por  doente. 

Julgareis  do  incremento  .que  vai  adquirindo  o  commercio 
neste  ponto  com  a  Villa  de  Sant1  Anna  do  Paranahyba  e  com 
a  Província  de  Goyaz,  sabendo,  como  se  vê  destes  docu- 
mentos, que  por  ahi  sahirâo  para  aquelles  destinos,r  proce- 
dentes^ de  Corumbá,  cerca  de  2:000  alqueires  de  sal,  alem 
de  muitas  outras  mercadorias. 

Attêndendo  a  este  incremento,  estou  providenciando  so- 
bre a  remoção  do  ponto  intermédio  da  linha  de  estafetas 
desta  capital  à  Villa  de  Sant' Anna  do  Paranahyba  q  Provin- 
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cia  de  S.  Paulo,  cujo  ponto  pretendo  que  seja  o  dito  Núcleo 
Colonial  doTaquary,  era  vez  do  que  occupa  o  destacamento 
do  Piqairy;.  e  logo  depois  crearel  outra,  que  ligue  aquelle 
Núcleo  'com  a  Villa  de  Miranda . 

O  ponto  de  que  trato  proporciona  grandes  vantagens,  não 
só  a  esta  Província,  na  qual  virá  a  ser  o  élo  que  ligará  con- 
venientemente todas  as  Povoações  mesidionaes  a  esta  ca- 
pital, como  á  Província  de  Goyaz,  que  não  só  o  ambiciona, 
mas  alé  pretende  e  se  esforça  para  que  lhe  pertença,  como 
sé  vê  do  Relatório  do  seu  Presidente  do  1.°  de  Junho  do  an- 
no  passado,  para  o  qual  chamo  a  vossa  altenção, .  bem  como 
para  o  ofíicío  da  Presidência  desta  Província  n.°  84  de  28  de 
Julho  de  186*0  dirigido  ao  Ministério  da  Justiça  a  respeito, 
onde  vereis  a  historia  desta  antiga  questão  entre  òs  doas 
Governos  de  Goyaz  e  Mato  Grosso.  Annexo  n.c  8. 
•  Que  o  ponto  em  questão  proporciona  grandes  vantagens 
â  Província  de  Goyaz  é  fácil  de  comprehender  e  bem  o  de- 
monstra o  seu  Presidente  no  citado  Relatório;  porem  para 
Goyaz  fruir  taes  vantagens  não  é  mister  que  esse  lugar  lhe 

pertença,  basta  que.  nelle  exista  o  mais  próximo  e  util  em- 
pório do  seò  commercio 

Para  a  fiscalisação  de  suas  rendas  não  deixará  de  haver  lu- 
gar azado  dentro  dos  razoáveis  limites  do  seo  território, 

Com  o  Presidente  da  Província  vizinha,  de  que  me  oceu- 
po,  faço  votos  para  que  os  Poderes  Supremos  do  Estado, 
assaz  habilitados  para  deliberar,  acabem  de  uma  vez  com 
esta -questão,  que  pode  trazer  desagradáveis  consequências. 

Colónias  Militares  de  Miranda  e  dos  Dourados  .'— Ambas-  . 

vão  progredindo  posto  que  lentamente,  e  sem  duvida,  está 

no  interesse  geral  do  Paiz  dar-lhes.o  impulso  preciso  para 

que  cheguem  a  prestar-lhe  os  importantes  serviços,  que 
delias  se:  pôde  colher. 


NAVEGAÇÃO  FLUVIAL. 

Em»racio  oue  m  m*^****»-  X- 

n,ovcioo01)ras  l'uWi«  a26d«  Dezembro  nrox.nio 

Ifcjjileal**  •  geratenle  rockmada  no  deuUu^ 
vh,'J  dos  Vaiwros  ,1a  Companhia  de  Negação  do  AUo 
,í  »,v  aíi,o  de  ,ue  a  correspondência  oltaal  e 
;  r°  m    rel.ida  d  Córle  e  do  to.las  as.mais  nrocodenca., 

(íe  48  horas  e  não  so  uepois  dc  4o  dia»,  alienou 

^AÍSffi  pro^o  futuroa^  o.cinco  ann,, 
aoe  Constituem  o  primeiro  período  de  subvenção  do  ^vorno- 
fl.  WCOWOeo  reis  annuacs;  6  publico. e  noloi.o  que  * 
cWanhio  lemUrado  grandc  lucro  daempreza,  o  s  - 
ha  sido  ja  de  moita  utilidade  ao  Paiz,  mu.to  ma»  piovcto  u 
Pôde  sê -o,  estud.nd.elSa  opondo  em  pralic*  os  mc>f  q..L 
Libe  offeccemem  larga  escalão  sem  o  menor  receio  do 

VTv7^s  modiGcatõcs  do  segundo  quinq-ienio  rccoumsn- 

'Tm)  abatimento  nos  preços  dos  fretes  e  das  Pesagens.. 
*  »  Viagens  mensues  com  mell»ores\apoFes.  til 

Mais  facilidade  e  promplidio  na  conduto  das  cargas- 
"entre  Corumbá-e  esla  capital.  Prt 
•4..  Novas  linhas  de  navegação,  principiando  .pel.t  dc  U- 
..  vumbà  ao  Núcleo  Colonial  do  Taquar y . 
,  '  jí.o  Finalmente  contribuir  ellicazmente  para  o  melhor»- 

(l)0  Vopor-Viscondc  do  Ypcmcma-Ó  pewinuparo  o  serviço  da. 
Companhia. 


mento  dos  rios  da  sua  navegação,  favorecendo  assim  a  do 
•Governo  e  a  dos  particulares. 

Do  registo  do  Forte  de  Coimbra  consta  que  entrarão  e 
sahirão  da  Província  os  Navios  seguintes: 

[Nacionaes  a  Vcpor: 

Marquez  de  Olinda. 
.  Visconde  de  Ypaneraa. 

Nacionaes  de  Yeln: 

Escuna  Regulo. 

»      America  do  Sul. 

s  Virgínia. 

»      Florida  Blanche, 
iígarite  Independência. 

Estrangeiros  de  Vela*. 

.  Escuna  Argentina  Vencedor  Correntino. 
»         >  Panchita. 
»         »        J.  Vidantina. 
»         s  Jacobina. 
Sumaca  "  »       .  Manueiíta. 
Os  portos  de  procedência  e  destino  destes  12  navios  forão 
Corumbá,  Assumpção,  Buenos-Ayres  e  Montevideo. 

SAÚDE  PUBLICA. 

Segundo  o 'Relatório  que  me  apresentou  o  Dr.  Inspector 
deste  ramo  do  serviço  com  data  de  18  do  raez  findo  foi  o  esta- 
do sanitário  da  Província  o  mais  satisfactorio  desde  o  começo 
de  Abril  até  meado  de  Agosto  do  anno  próximo  passado, 
quando  nesta  capital  e  em  alguns  outros  lugares  da  Proyincia 
apparecèrão  casos  disseminados  de  hepatitis  agudas,  ictéri- 
cas, pulmonús,  pleumes,  varicella  e  rubéola,  que  tomarão 
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YJlto  c  grassarão  no  fina  daquelle  mez  o  principio  de  Setem- 
bro cora  caracter  epidemico,  atacando  a  dous  terços  da  po- 
pulação desta  capital  e  de  mais  algumas  localidades.  Forâo 
porem  raros  os  casos  de  morte,  e  esses  mesmos  derão-se 
em  indivíduos  de  vida  pouco  regular/e  entregues  aos  vicias, 
ou  em  pessoas  que  de  ha  muito  soffria.o  enfermidades  ehro 
riicas. 

Observa  o  mesmo'  Dr.  Inspector  de  saúde  publica  que. 
desde  que  as  aguas  furão  escasseando  neste  para.  e  as  esta- 
cões começarão  a  succeder-se "  com  irregularidade,  também 
começou  a  reinar  epidomicamenle  nos  mezes  de  Agosto  a 
Outubro  uma  ou  outra  moléstia  segundo  a  constituição  atmos- 
férica, estado  este  que  cessa  logo  que  cahem  as  aguas 
com  regularidades  foi  o  que.  aconleceo  o  anno  passado. 

Diz  mais  o  Dr.  Inspector  que  em  geral  o  estado  "Ua  Pro- 
víncia é  presentemente  o  melhor  possível,  posto  que  Jsobro 
cHeaclúe  constantemente  causas  poderosíssimas  de  enfer- 
midades, e  temendo  que  nos  sejâo  importadas  pela  nave- 
gação do  Rio  Paraguay  essas  epidemias,  aqui  desconhecidas, 
que  tanto  estrago  tem  feito  no  litoral  doímperio,  propõe, 
como  medida  preventiva  e  de  summa  necessidade,  a  creação 
de  um  lazareto  no  Baixo-Paraguay. 

Só  comos  recursos  da  Província  e  sem  auxilio  do  Go- 
verno Imperial  é  irrcalisável  esta  medida. 

O  clima  desta  Província  parece  ser  refractário  tanto  â 
enfermidade  de  bexigas,  como  a  vaccina:  o  certo  é  que,  a 
par  da  diflieuldade  ate  hoje  experimentada  de  propagasse 
aqui  este  poderoso  preservativo,  nola-se  que  raramente  ap-pa» 
vece  aquella  enfermidade,  e  conao  consequência  é  geral  a 
isenção  dos  signaes.  que  elía-deixa . 

Diz  ainda  o  Inspector  que,  sendo  uma  das  primeiras  ne- 
cessidades desta  capital  um  Cemitério  publico  para  a  inhu- 
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mação,  do-s  cadáveres,  aclu-se  esta  faita  bojo  cm  via  de  -re-  ■■ 
paração  com  .o  que  esta  em  andamento,  no  quol  tenho  em- 
pregado  e  heide  empregar  lodos  os  meus  esforços  porá  sus 
conclusão.  ' 

Rexonheçendo;que  esta  capitai  na  "estação  da  secca  muito 
se  resente  da  falta,  de  ag:ja  pqta.vel,  e  que  é  esta  uma  d;is 
necessidades,  que  reclaiaão  p  rompi  o  remédio,  e  que.  deve 
merecer  muita  attenção.  da  parle  das  Autoridades,  propõe, 
como  único  meio  por  em  quanto  para  remover  este  mal,,  a 
factura,  de  açudes,  alem  do  que  .uilimamente.se  construio. 

Também  faz  yèra  necessidade  ;de  um  matadouro  publico 
o  do  providencias  para/os. talhes  da  carne. 

IN.STRUCÇÃO.  PUBLICA ... 

í)í)  .  Relatório  do  Inspector  Geral  dos  Estudos,  que  liaúe  • 
ser-vos  presente,  sexulhe. o  resumo  seguinte: 

Inspeçtouias.—O.  Quadro  respectivo  differe.;do 'antecedente  - 
no  augineuto  que  teve  com  as  nomeações  para.  a  .Villa  de. 
Diamantino  e  Corumbá.; 

Professores.— Na  corporação  destes  Empregados  derão-se 
as- seguintes. alterações.:  •_ 
Uma  demissão  a  podido;  > 
Duas  remoções  lambem  a  podido. 
E  seis  nomeações. 

Numero. .das  Escolas,  b  sua;  frequência.— Subsiste- o  nu-' 
mero  de  20  escolas  publicas  de  instrucção  primaria  em  toda  .. 
a  Província,  sendo  duas- somente  para  meninas. e  uma  do. 
2.c;gráo  para ,  meninos. 

Estiverão  vagas  durante  o  anno  as  cadeiras  da  Chapada, 
Albuquerque  e.  Miranda  e,  durante  parte  delle, :  as  de  Pedro  . 
IV  Guia,  .Corumbá  e  Sant1  Anna..  . 


;  À  frequência,  couforme  as  relações  soraeslracs,  foi,  termo 
medio.  de  S3S  alumnos  de  ambos  os  se-xos. 

Este  numero,  reunido,  ao  dos  alumnos  das  escolas  parti- 
culares; chega  a  971,  isto  é.  a  pequena,  dilíerença,  de  J  para 
menos  do  que  foi  no,  anno  anterior. 

Sobe.  a  .340  o  numero  dos  meninos  classificados  como.  po* 
bres  e  por  isso  no  caso  do  terem  a  assistência  de  pape!, 
pennas,  tinta.. •& 

Em  um  dos;  Quadros  do  Relatório,  -de  que-  me  oceupo, 
achareis  os  nomes  dos  Professores',  datas  de  suas  nomeações, 
seus  vencimentos  e  o  numero  dos  aluamos.' 

Casas  e:  mobílias.—  E'  sobremaneira  sensível  a-falla:-de 
casas  e  mobílias  para  as  .escolas.  .Não  podendo  altender>se 
inteiramente  a  estas  necessidades,  pede  o  Inspector  e  eu 
-proponho  um  augmento  de  iOO&QQO  reis  na  Verba— Mo- 
bílias para  as-escolas. 

Exames.—  Tiverão  lugar',  no  prazo  marcado  peia'  Lei,  •  os 
e-xames  annuos  dosalumnos  promptos  das  escolas  publicas . 

O  Professor  da  do  2.°  gráo  Manoel  Ribeiro  dos  Santos 
.Tocantins  ..apresentou  9  .alumnos, .  sendo  approvados  o  plena 
e  1  simplesmente. 

O  Professor  Sebastião  José  da  , Costa  Maricá  apresentou! 4 
alumnos.  sendo  2  approvados  plena  e  2  simplesmente. 

Polo  Professor  Rvd.°  Jose  Joaquim  dos  Santos  Ferreira  fo-: 
rão  apresentados  8,  sendo  6  approvados  plena  e  2  simples- 
mente. 

Pela  Professora. D.  Umbelina  Carolina Barreto': Rodrigues 
,  fluas,  que  forão  approvadas . 

Nas  Freguezias  de;  fura  examinárão-se  e  ap.provarão-se'22. 

Quanto  à  escola  de  Villa  Maria  observa  o  Inspector  que  no 
anno  passado  somo  no  antecedente  deo-se  o.  facto,  do  serem 
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aprescntados  5  àlumnos  c  todos  reprovados,  tio  lundu -se  mais 
a  circunstancia  do.  terem  agora  3  destes  mesmo.-;  aluamos' 
repetido  o  exame  coni- idêntico ■  successo. 

Nas- Freguezi-js,  não  mencionadas,  não  h  -uvo  exames  • 
par  falta  de  aiumnos  [íFomptos  em  tolas  as  maiorias. 
•  j\'e  dia  18  de  Dezembro  teve  lugar,  no  Palacio  do  Governo  •• 
o  com  as  formalidades  do  Regimento,  a  distribuição  dos  pre-- 
mios, -entregando -os  cu  aos--approvados  ■plenamente  c  aos 
de  bom  comportamento.  • 

Escous  i-AUTicui.AUES.— Diz  o  Inspecioi  que,-  consultnndo- 
serOS  mappas  qae.lem  feito  .acompanhar  aos  seus  Relatórios 
désde  1854',  ' vc-se  que  o  ensino  particular  tem  sensível  e 
constantemente  diminuído  na  Província,  facto  este  que  muito  ■ 
abona  as  ^escolas  publicas,  cujo  beneficio  convêm  que  'seja  .  ©..-.» 
mais-geaeralisalo  que  for  possível. 


Sobr.e  isto  consta  o  seguinte:  - 
Eiíi"  1834  havia  lo  Escolas  com  280"; 


»  .1850 
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» 
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.   '  a  .  1836 
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»•  '1857 

» 
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211 

"  •  1838 
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ii 

•129 

'•'  1862... 

ii 

10  " 

i? 

134  ; 

Em  1:853  havia 

10  "escolas  com 

133. 

A.  inconstância  destas,  escolas,  que  ■ás'  vezes  Qesappare- 
cera  antes  de  produzirem  alguma  vantagem,  ha  concorrido 
para  que  se  não  .possa  ter  a  seu  respeito  todas  asinfurma- 
ções  necessárias,,  não  obstante  as  diligencias  do  Inspector 
Geral  e  dos  Parochiaes.  •  , 


Acredita  cllc  que  o  seu  numero. acha -se  com  effeiío' muito 
reduzido., 

Instiiucçaõ •  secundaria.— Continua  a  ser  esta  cocção  li- 
mitada ás  Aulas  dc  Geographia  e  Geometria  providas  interi- 
namente no  Bacharel' João  Carlos  Schulze,  o  qual  foi  sabsíi  - 
luido,  durante  um  impedimento  de  tres mezes...peio  cidadão 
.João  Lopes  Carneiro  da;  Fontoura. 

Estas  aulas  tiverão  exercício  cm  todo  o  anno  de  I8G3, 
mas  infelizmente  com  quasi  nem  um  aproveitamento,  talvez 
devido  ao  ||p*de  serem  pouco  frequentadas,,  não  tendo 
excedido  o  mnero  de  seus  .hlumnos  a -9,  inclusive  ouvintes. 

Em  10  do  Dezembro  ultimo  foi  examinado  e  approvado 
simplesmente  1.  dos  alumnos  em  "Ariihraetiea,  Álgebra  e  Geo- 
metria, a  quem  foi  dado  um  premio  de  bom  comportamento. 
•  No  corrente  anno  porem  augmentou-se  o  numero  dosmatri- 
culados,  chegando  a.:  18  alumnos. 

;  OaçAMENTO.-^Foi  orçada-a  (íespezaíom  a  Jnstrucção  pu-. 
blica  para  o  anno  de  1863  ero  .R  ;»  i3:7oG$000;  despendeo-se 
-entretanto  menos  2:{?00#000,  proximamente  da  quantia  or- 
çada, em  razão  de  acharem-se  vogas  algumas  cadeiras. 

A  despeza  para  o  anno  corrente  foi  orçada  em  R.'  It^lM ■ 
QOO.  ~ 

A.  proposta,  para  186o  excede  a  do  corrente  em  980^000 
reis.,  provindo  tal  differença  do  excesso  consignado  nas 
Verbas— Utensílios-— . 

Sobre,  esta  differença  exprime-se  o  Inspector  pela  forma 
seguinte. 

»  Vem  aqui  a  propósito  rogar,  a  V.  Ex.4,  como ■  instaotc- 

>  mente  o  faço,  .que  se  digne  de  providenciar  sobre  a  insúf- 

>  ficiencia  da  verba  destinada  á  compra  dc  compêndios. 
»  «remplares, .  papel  e  outros  objectos  necessários  ..para  os 


•  meninos  pobres,  que,  em  vez  de  ser  de  800*000  rei* 

>  eomo  fora  proposta  e  approva-la,  npp.rece  entretanto  na 
»  Lei  somente  a  quantia  de  80^000  reis,  isto  é,  o  dizimo  da 
»  necessária! 

>  qMEnnnbS°IUtam?íe  'Ía3posslveI  :*,e  *>mma  de 

>  80^000  reis  sedação  em  urn  anno  todas  estas  despezas, 

>  maxraie,  lembrando-se< que  delia  sto suppridos  com  pa- 

>  pel,  ■  pennas,  tinta,  canivetes,-  lápis,  cartilhas  á  para  mai* 
s  de  300  meninos' indigentes. 

<>  '^Tendo-se  esgotadoHogo--.no  principio  do  anno  esta  pe- 
»<qnena  quantia,  vi-me  obrigado  a  suspender  laessuppri- 
■>  •  mentos,  aguardando  >  providencias. " 

SEMfNARIO  EPISCOPAL  DA  CONCEIÇÃO. 

Eslailnstituiçâo  vai .  progredindo  a '.todos  os  respeitos"  sofe 
a  ilustrada  inspecção  do  nosso  ..benemérito  í Prelado. 

Para  a  construcçâo  do  respectivo  edifício,  cujas  obras 
contmuâo  vantajosamente  a  cargo  do  Capitão  'Antonio  de 
Cerqueira  Caldas;  tem  -siuV -consignada  porcarias  ordens -a 
somma  total  de  R-  42:8008000.  sende  7:000^(000  reis  pelo 
Corre  Provincial-e  35:200*000  pelo  Geral.  Daqueila  som- 
■ma  tem-se  despendido  a  de  R.«  40:0998837.  restando  só- 
mente  a  de  3:1008143.  que  brevemente  se  esgotará  com  a 
paga  das  obras  em  andamento. 

OBRAS  PUBLICAS.  •  • 

Estrada  geral  de  Cuiabá  a  Goyaz  peia-Freguezia  da  Chapada. 

Esta  estrada,  como  sabeis,  recebida  prompía  pelo  Governo 
Provincial  em  Março  do  annô  passado,  foi  conservada  gratui- 
tamente por  um  anno  pelo  respectivo  emprezario  o  Tenente 
■Coronel  João  José  de  Siqueira,  que  espero  continuará  nesse 


eiwargo,  para  o  qual  eslâo  votados  iO0#O0O  reis  .no  cor-  ', 
rente  anno  financeiro,  não  pelo  interesso  dessa  retribuição, 
porem  pelxconsciencia  de  prestar  mais  um  serviço  de  utili- 
dade publica. 

O  arrematante  em  questão  está  pago  dós  9:O0O#O0O..  reis,-, 
que  devia  receber  pela  Administração' Geral  na  conformidade  ; 
do-respectivo  contracto,  e  ventila  o  direito  que  julga  terá  iri:,, 
demnisação  de  30  por  cento- dessa  quantia' cm  compensação  ■ 
dos  prejuízos,-  que  diz  ler  soffrrdo  em  semelhante  empreza.  . 

Dos  8:000#000  reis-  deeretsdospeto  Lei  Provincial  n.°  12  :: 
de^de-Julho  de  18GI  para  adjutorró  dè"sta  obra  ainda; resta 
pagar  a  quantia  de  3:435^458  reis  em  razão  da  escassez  dos. 
rendimentos  .da,  ..Província..  A\r vista-  das,  ordens  expedidas, 
pela  Presidência  é  de  esperar  que  a  Fazenda  Provincial  esteja 
quite  desta  divida  antes  de  fimlar-se  a  corrente  exerciciow . 

POMTE  DE.  MADEIRA  DO  JuiiUMIRI.U  NA.ESTRADA  PRECEDENTE -r- 

Arrematada  e  contractada  na.  Thesouraria  de  Fazenda  .Ge- 
ral como  sabeis,  por  12:000^000  reis  a  3  de  Junho  de  .4 861 
pelo  Capitão  Eleuterio  dá.  CostUlonleiro,  fitou  prompta.  em. 
Janeiro  do  corrente  a:!.no,  e,  segundo.o  parecer  da  commis- 
sáoqne  nomeei'  para  examin.al-a.-  está  solidamente  cons- 
truída, pelo  que  mandei  recebel-a  c  pagal-a.. 
OAnnexo_n;°9  contem  a  copia  do  citado  parecer,. 

Ponte. do  Coxipò— assú  :  na;  .Villa  da;.Guia  .—  Occupct-ine 
actualmente  do' projecto  desta  obra  de  palpitante  necessida- 
de',,para  a  qual  estão  votados  8:000£00£  -reis,  quantia  in- 
suulcienle  para  semelhante  fim,  mas  que  será  sem  duvida 
ampliada  na  nova  Lei.  do  Orçamento,  sanando-se  por  tal  for- 
ma a  difficuldade  resultante  da  escassez  dos  nossos  meios  d.é 
acção,  embora  mediante  alguma,  delonga,  de  tempo .  - 
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Novo  Edihci&  para 'Alfandega.— Esla.  obra  está  autorisada 
e  em  andamento,  obscrvando-se  assim  o  Avi#>  do  Ministério 
da  Fazenda  de  G  do  Outubro  de  1862  e  a  ordem  desta  Pre- 
sidência de,2G  de  -Março-do  anno  passado  expedida  ao 'Capitão 
■J.oaqaim.da-G3maLobod'  Eça,  .dslla  encarregado. 

.Quando  passei  por  Corumbá  em  Julho  ultimo  informei- 
■rae  mitiuciosamente  de  tudo,q.uanto  havia.a  semelhante  res- 
peito. 

.'.Então  tràlava-se  daacqúisição  dos  meios,  preparatórios  pa- 
ira .a  sua  execução. 

Chegado  a  esta  capital  estudei  de -  novo  o  projecto  adopta- 
do e  todos  os  .que  se.  tiohâo  feito  para  o  mesmo  fim,  e  re- 
presentei circunstanciadamente  ao  Governo  Imperial  em 
•officio  de.:<T3  de  Outubro,  pedindo- lhe  a  preferencia  de  um 
•'daquelles,  que  forão  ~excluklos,-e  aguardo  ainda  a  solução 
'desse'  meo  pedido. 

'Entretanto'  trabàlha-se  àlli  nas  fundações  que  servirão,  para 
aquelle,  ;que  -definitivamente  prevalecer. 

-'•Arsexvl-de  Marinha  .—Com  -quanto  esteja  o :Go verno^m- 
•perial^onvencido  de  que  em  Corumbá,  e  não  em  Cuiabá,  é 
,que  deve  existir  o  Arsenal  de  Marinha  da  Província,  e  tenha 
Já  .dado  as  ordens  para  os  primeiros,  trabalhos  necessários 
.para  levar  a  effeito  esse.  pensamento,  como  vereis  do  Annexo 
n.°  10,  e  em  consequência  já  para  alli  mandasse  eu  em  com- 
issão especial  o  respectivo   Inspector,  Capitão— Tenente 
Antonio  Cláudio  Soido,  todavia  não  deixei  por  isso  de  man- 
dar acabar,  coma  mandei,  um  lanço  do  edifício  novo  do  Ar- 
senal desta  capital,  que  cahiria  em  ruinas  se  continuasse  no 
restado  de  paralisação  em  que  se  achava,  resultando  dahi  um 
•  prejuízo  considerável  á  Fazenda  Publica;  entretanto  que, 
acabado  como  está  com.  pequeno  accrescimo  de  despeza,  não 


só  sc  evitou  o  prejuízo  que  podia  dar-se.  como  proporcionou . 
ao  estabelocime/ilo  .commodidades,  que  lhe  faltavSo  e  que. 
são  necessárias,,  mesmo  depois  de  effectuada  a  mudança  do 
Arsenal  para  Corumbá .  visto  que  então  tem  de  ficar  aqui  em 
substituição  um  estaleiro,  ou  pequeno  estabelecimento  na- 
val capaz  de  prestar- se  às  obras  que  precisarem  as  embar-  . 
carões  do  Governo,  que  navegarem  até  esta  .capital. 

Arsenal  de  Guerra  .—Fizerâo-se  varias  obras  no  edifi-; 
cio  desta  Repartição  para  commodidade  e  melhor  ordem, 
dos  géneros  alli ,  armazenados,  ,e  .  está  em .  andamento,  posto  , 
que  muito  lento,  a  continuação  dos  lanços  começados. 

Continuação  no  Edifício  d.v:  Cadéa.— Mediante-  o  auxilio- 
de. tres  contos  de  reis  autorisMdamente  deduzidos  dos  vinte 
contos  consignados  pelo  Ministério  da  Agricultura  para  as 
Obras  Publicas  Geraes  e  auxilio  ás.  Provinciaes,  a  cuja 
quantia  ajuntei  setecentos  mil  reis  da  Fazenda  Provincial,,; 
cqntractei  com  o  Capitão  Antonio  de  Cerqueira  Caldas  e  foi.  le- 
vado a  eííeito  um  importante  acerescimo..  nos:  dons  ;lan,ços- 
deste  ediíieiõ,  que  estão  por  .  acabar,  com  o.  qual  ficou  ga- 
rantida.de  cahir.  em  ruínas  aparte  assaz  adiantada, ^que  se.- 
achava  sujeita  a  esse  mal  . 

Cemitério  Publico  ,. de  Nossa  Se-nhOra  b%  Piedade.  — Não 
censuro,. mas  deploro  que  em  I81H  ainda  se  enterrem  ca- 
dáveres nas  Igrejas  de.  Cimbà;  conjuro-vos.  pois,  Senhores, 
a  extirpar  um  costume  actualmente  reprovado  por  lodos  os 
povos  civilisados,  ejã  exti.ncto  em  todas  as,  mais  Províncias 
do  Império. 

A'. minha  chegada  á  esta  capitai.  ,sc;  tive  o  desgosto  de ( ver 
que  ainda  aqui  existia,  semelhante  costume,  alegrei-me  de 
«bservar  o  estado.de  adiantamento  da  capellinha  .de  Nossa 
Senhora  da  Piedade  em  çonslrueção  logo  acima  do  antigo 


e  mosquito  ermitério  desta  cidade  o  próxima  ás  áreas- 
destinadas  .a  ura  nutro  cemitério  cm;)i'ehendido  f pela  Ir- 
mandade chs  A! uns.  em  cujo  Irab.illiu  notei  q..ie  se  interes- 
sava o  respectivo  Provedor  Conexo  M.uioe!  Perdi i a  Mendes. 

Taos  obsmações  c  o  reconhecimento  dos  vantajosos  elo  • 
mentos,  q;io  alli  deparei  a  favor  de  tâi>  palpitante  necessida- 
de,, inspirarão-me  o •  propósito:-  de-  interpor  to  la  a  influencia- 
da  minha  Autoridade  na  consecução  ih  preúiso  cemitério. 

O  meu  empenho  tem  sido  distincia-nt-níe  coadjuvado  pelo- 
referido  Cónego  ManoeL  Pereira  Aio n des..  Capitão-  de  Eoge- 
aheiros  Pedro- Dias  Paes  Leme,  Ur.  ChelV.de  Polua  Firmo- 
José  de  .Matos  e  Major  Director  do- Arsenal  de  Guerra  Luiz- 
Francisco  Henriques;,  e  ao  complexo  dos-  nossos  esforços  se? 
deve  em  boa  pnite  o  estado  de-  adiantamento  em  que  já  se- 
acha  e>te  estabelecimento,  que  sem  duvida  tocai-á  'a  sua- 
conclusão . 

S  Ex."  Rev.™"  o  Sr.  Bispo  Diocesano,  que  nutre  a-  melhor 
vontade  a  bem  de  semelhante  reforma,  benzeo-  a  nova  ca- 
pela e  o  transformado  cemitério  nos  dias-  i  e  2.  de  Novem- 
bro doa  n  no  passado- 

Estes  actos  forâo  executados  com  toda  a-  soíemnidade  de- 
vida, e  de  então  em  diante  os  enterramentos  alli  feitos  vão- 
correndo  senão  com-  a  perfeita  regularidade,  a  que  devem 
ailiugir,  pelo  menos  já  de  uma  maneira  muito  satisfactoria 
em  relação  ás  dificuldades,  qnc  ainda  rosta  vencer. 

Alli  se  vê  já  dons  elegantes  monumentos  de  mármore,,  uni 
contendo  o-s  restos  mortaes  de  um  dos  Presidentes  que  admi- 
nistrou esta  Província,  o  Capitão  Antonio  Corrêa  da  Costa, 
erigido  por  sua  família,  e  o  outro  contendo  os  da  esposa  jdo 
cidadão  Celestino-  Correa  da  Cosia,  por  este  erigido. 


E'  de  esperar  que  Ião  louváveis  exemplos  tenMo  numero- 
sos imitadores. 

Neste  cemitério  forão  empregados  os  50CS0C0  reis  vota- 
dos por  esta  Assemblea  no  §  7."  n.°  12  da  Lei  do  Orça- 
mento do  anno  passado;  .os  20Q#000  reis  consignados  no 
arl.°i.°§  l.°n.°13.da  Lei  n.°  9  de  18C2;  mais S73J656, 
parte  dos  729^000  reis  da  subscripção  promovida  pelo  dito 
Dr.  Mattos;  e  o  serviço  diário  de  cinco  gales  desde  Agosto 
atè  o  presente,  que  corresponde  a  l:500$0O0  reis. 

Ha  em  disponibilidade  a  somma  de  R.s  820S344  sendo 
403S344,  resto  da  dita  subscripção  e  R.s  417SO0O,  producto 
da  Recita  generosamenta  oferecida  pela  Companhia  Equestre 
a  favor  deste  estabelecimento. 

Na  proposta,  que  vos  apresento  para  a  Lei  do  Orçamento 
incluo  3:4)30i?.0OO  reis  para  o  melhoramento  do  cemitério, 
e  peço- vos  que  os  decreteis  desde  já. 

Terminarei  este  assumpto,  dizendo -vos  que  a  decretação 
de  uma  Lei  prohibindo  de  uma  vez  pata  sempre  o  enterra- 
mento de  cadáveres  nas  Igrejas,  e  a  autorisação  ao  Presi- 
dente da  Província  para  darão  cemitério  .publico  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade  o  necessário  desenvolvimento,  inclusivo 
Regulamento,  me  parece  um  dever  de  urgente  e  indecli- 
nável necessidade. 

Síanaxcues  de  Act' a  pota\-e1  . — A  grande  secca  do  anno 
passado  redu/.io  as  fontes  desta  capital  ao  ponto  de  inteira 
desapparição  de  agua  em  umas  e  á  quasi  extineção  delia 
em  outras. 

A  par  desta  deplorável  falta  correo  outra  não  menos  de- 
plorável a  de  dinheiro  nos  Cofres  Provinciaes  e  Municipaes, 
com  o  qual  se  teria  vencido  esta  e  muitas  das  grandes  dif- 
iculdades com  que  lucta  a  Administração  da  Província. 


Assim  mesmo,  deaccòrdo  coma  Camara  Municipal,  o  lan- 
çando mio  sob  minha  responsabilidade  de  3:200S000  reis 
dos  vinte  contos  dc  reis  consignados  pelo  Ministério  d;;  Agri- 
cultúra  para  as  Obras  Publicas  Geraos  e  auxilio  ás  Provin- 
ciacs,  fiz  construir  um  vasto  Açudo  no  lugar  denominado  — 
Baliu— ,  cjne  contem  grande  quantidadede  agua  c  tem  con- 
dições vantajosas  para  fazer-se-lhe  muitos  melhoramentos 
e  até  para  torual-o  um  lugar  de  recreio  publico. 

Um  cxcellentc  Pontilhão  acaba  de  ser  construído  pela 
dita  Camará  na  rua  dos  Pescadores  sobre  o  córrego  da  Prai- 
nha. 

A  confecção  de  um  matadouro  publico  é  tio  precisa  que. 
apenas  eu  tenha  donde  tirar  dinheiro,  pretendo  emprehen- 
del  a, 

CATECHESE  E  CIVÍLISAUO  DE  ÍNDIOS. 

Existem- na  Província,  como  ja  sabeis,  dous  Missionári- 
os Capuchinhos.  Fr.  Mariannode  Bagnaia  c  Fr.  Angelo  de 
Caramonico,  empregados  na- catechese  dos  índios,  aquelle 
nas  Áldèas  de- Miranda,  e  este,  tendo  sido  removido  da  di- 
recção da  Aldêa  de- Nossa  Senhora  do  Bom  Conselho,  foi  in- 
cumbida de  aldear  nas  proximidades  da  colónia  militar  dos 
Dourados  os  índios  Cayuas  e  Coroados,  que  vagão  por 
aqueUas  immediações. 

A's  informações  que  acerca  deste  ramo  do  serviço  publico 
vos  tem  dado  meus  Antecessores  accresccntarei  as  que  em 
data  de  1 8  d  o  mez  próximo  passado  ministrou-me  o  Director 
Geral  Barão  de  Aguapehy. 

Diz  este  funecionario; 

Que  com  n  remoção  de  Fr.  Angelo  de  Caramonico  pas- 
sou- a  dirigir  interinamente  a  AklCw  do  "Bom  Consebo  o- 


28  - 


Mestre  de  primeiras  Hm  da  mesma  AMèa  José  Gomos  Ma- 
ciel, que  tem  desempenhado  salisfactoriameutp.  o  I  i^ar; 

Qae  os  meninos  se  applieáo  com  proveito  nos  rudimentos 
das  primeiras  letras  e  na  musica,  e  as  meninas  tm  trabalhos 
de  costura; 

Que  a  esta  Áldêa  se  tem  fornecido  o  preciso  para  os 
seos  trabalhos. 

Reclama  puja  vinda  de  mais  Missionários. 

A  respeito  das  A!«íô  is  de  Miranda  informa  que  vão  e'las  eia 
l)om  esiâdo  sob  a  direcção  do  referido  Missionário  Fr.  Ma- 
rianno. 

Existe  já  a!li  uma  capelli,  edificada  com  a  diminuta  sub- 
venção de  l:3i2  S  000  reis,  Miando  lhe  somente  a  conclu- 
são do  altar,  cujas  despias  já  forão  auto;  isadas. 

Os  índios  desta  Alièa  empregão-se  na  lavoura  e  no  ser- 
viço de  cama r;i das. 

Ainda  nãu  há  informações,  como  ó  p°ra  desejar,  das  duas 
Aldôas  do  Cayjpòs  estabelecidas  em  Sam'  Anna  do  Parana- 
fcyoa  e  no  Pequiiy.  esla  sub  a  direcção  de  Manoel  Ferreira 
"Velho  e  aq-.iella  do  Sebastião  José  Rodrigues  do  Queiroz. 

Tamticro  ainda  aá  não  lia  d;i  mesma  forma  da  Aldòa  de 
B;icnii:tL  nas  proximidades  da  Vil  a  do  Diamantina,  de  cuja 
Aldêa  èxdirecloi' Joaquim  Rodrigues  T>baia. 

Ko  Município  de  Maio  Grosso  <xisieni  algumas  tribus  de 
índios  Paríeis,  Malmbarés,  Guarayus,  Cnripmias  e  outros, 
que  convêm  aldeal-as  sob  a  direcção  de  Missionários,  e  julga 
o  Director  Geral  que  para  isso  \  òúu  ser  aproveitado  Fr. 
Antonio  de  Molineto;  mas  sendo  oste  Missionário  Vigário  ds 
extensíssima  Freguezia  de  Mato  Grosso,  e  não  tendo  Coadju- 
tor, não  pôde  ser  dislrahido  da  Vigararia. 

Emofiicio  Q."  36  de  23  de  Setembro  ultimo,  dando  conta 
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ao  Governo  Imperial  da  remnçàV»  de  Fr.  Angelo  de  Caramo» 
nico,  peli  c<>m  inslai.cia  unis  ;'huns  Missionários  e  estou 
convencido  que  esta  necessidade  será  opportunamento  salis- 
feita. 

ESTABELECIMENTOS  FIOS. 

Em  virtude  da  autorização  concedida  á  Presidência  pelo 
art.°7.c  da  Lei  Provincial  n.°  8  de  10  de  Julho  de  1862 
para  reformar  a  administrarão  da  Santa  Cisa  de  Misericór- 
dia desla  capita!,  encarreguei  cm  «lala  de  22  drj  rnez  proxi-. 
mo  passado  o  Comuiendinlor  Joaquim  Gaudie  Lfy,  Prove- 
dor desle  estabelecimento,  de  organisnr  um  projecto  de  Re- 
gulamento e  outro  de  um  Compromisso  de  Irmandade  para 
a  mesma  Santa  Casa.  L«>»o  que  rae  spjáo  presentes  esses 
projectos  tratarei  da  rofurma  auturisada 

Empregados. — Tendo-se  retirado  para  a  Côrle  o  Dr.  Fran- 
cisco Hutnriii  d«!  Cnrv.ilho,  que  prestou  mui  valiosos  servi- 
ço- à  Santa  C!sa.eiii:arre;s'i>u-MJd8  bvm  grado  do  seo  hos- 
pital o  Dr.  Fra:-c:sco  Antonio  de  Azeredo. 'que  se  fiz  digno 
di;  louvor  pe\>  modo  por  «pie  dest  rnpenha  as  íu noções  de 
que  se  iiifuuiliio.  e  por  na 'a  exigir  pelo  seu  trabalho. 

I0'>.!aluii'ii!u  è  digno  de  louvor  o  Rijvd  0  Cnpella.o  P.c  José 
Joaquim  Graciano  de  Pina,  que  lambem  servo  gra.tuitimenlQ 

Archivoe  Escr.ipvuRAçÃo.— O  archivo  ncha-se  muito  me- 
lhuradn,  enescripturação  era  ordem  e  em  dia,  devido  isto 
ao  seu  iiitelligeuie  Escrivão. 

Hospital  giciul.— Pôde  clle  accommoJar  cm  caso  de  ne- 
cessidade 50  leitos,  visto  qae  grande  parle  de  seus  corr.mo- 
doscont  nua  aachnr-se  alugada  para  o  Hospital  militar;  o 
que  muito  convim  por  que  esse  aluguel  constitua  uma  das 
melhores  rendas  da  Santa  Casa. 
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Resonte-se  de  muitas  falias,  cuja  satisfação  tem  sido  adia- 
da para  quando  melhorarem  as  suas  circunstancias. 

Do  l.°dc  Janeiro  a  31  do  Dezembro  doanno  próximo  fin- 
do tratàrão-se  nas  suas  enfermarias  82  doentes,  dos  quaes 
fallecêrâo  17,  numero  que  se  consideraria  muito  avultado 
em  relação  ao  primeiro,  se  não  viesse  em  abono  do  Esta- 
belecimento o  facto  de  ter  a  maior  parte  entrado  em  estado 
desesperado  e  mesmo  alguns  no  de  moribundo. 

Hospital  de  Lázaros.— Neste  vasto  edifício  existem  pre- 
sentemente 18  morpheticos,  e  pode  por  suas  proporções  re- 
ceber muito  maior  numero  delles. 

Também  alli  existem,  mas  inteiramente  separados  de  to- 
da a  communicação  com  os  Lázaros,  e  entregues  aos  cui- 
dados da  viuva  do  penúltimo  Almoxarife  daquelle  estabele- 
cimento, dous  orphãos,  sendo  uma  menina  de  l'ò  annos  e 
um  menino  de  3,  ambos  filhos  de  morpheticas,  mas  reti- 
rados de  suas  mãis  logo  depois  do  nascimento.  Por  óra 
nem  um  indicio  tem  elles  da  enfermidade. 

Necessita  este  hospital  de  consideráveis  e  urgentes  repa- 
ros, e  na  falta  de  outros  meios,  julga  a  Trovedoria  forçoso 
que  sã  lance  mão  d<j  parte  do  dinheiro  depositado  no  Banco 
Rural  para  as  obras  necessárias. 

Botica. — Àchando-se  a  botica  da  Santa  Casa  sem  medi- 
camentos encommendou-se  para  a  côrle  um  sortimento  de 
drogas  e  remédios,  que  chegou  a  esta  capital  no  dia  11  de 
Abril  próximo  passado,  sendo  suíííciente  esse  sortimento 
não  só  para  se  pagar  os  medicamentos  pedidos  por  emprésti- 
mo ao  hospital  militar,  como  para  o  consumo  da  Santa  Ca- 
sa, e  mesmo  para  se  vender  ao  publico,  afim  de  obter-se 
algum  rendimento. 


Património  da  Santa  Casa.— Esto  património0,  mpnla  a 

Reis  142:5550735 

sendo 

Em  divida  publica  inscripla,  em  duas  apóli- 
ces, e  conhecimentos  da  mesma  divida  que 
vencem  juros   77:7420303 

Em  dinheiro  no  banco.     .  8:4038190 

Medicamentos  comprados  no 
Rio  de  Janeiro  2:G9G$810. 

Nos  edifícios  dos  dous  hospi- 
taes  e  em  uma  morada  de  casas  48:000^000 

No  valor  de  4  escravos  .    .  5:200g000 

Em  dividas  insolúveis   .    .       ÍH3S2J0  — 142:5550733 

Todo  este  património  rende  annualmente  a  quantia  de 

Reis   6:0070125 

a  saber: 

Juros  da  divida  inscripta,  de 
apoliees  e  de  conhecimentos    .  3:8870123 

Aluguel  da  casa  em  que  está 
a  Administração  do  correio    .  4âOgOGO 

Dito  do  hospital  militar  .    .  1:8000000 

Jornaes  de  escravos     .    .      5000000  -6:6070125 

Deve  a  Santa  Gasa  de.  Misericórdia  á  Fazenda  Provinci- 
al  de  um  empréstimo  feito  em  1858,  a  quantia  de  1:3000000 
reis,  que  lhe  não  tem  sido  possível  pagar  pela  penúria  de 
suas  rendas.  Seria  um  acto  meritório  e  digno  desta  As- 
semb!ea  decretar  a  remissão  desta  divida. 

J         1LLUMINAÇÂO  DA  CAPITAL. 
Está,  com  pouca  differença  para  melhor,  nas  condições 
expressas  no  Relatório  anterior. 
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Terminando  a  31  de  Dezembro  prox;mò  passado  o  con- 
tracto feito  com  Alexandre  Finto  de  S.mzi  a  razão  de  73000 
reis  por  mezcada  hmpeao,  foi  arrematado  por  João  Ca- 
pistrano  J'f.:em  e>ie  serviço  a  13  do  dito  mez  e  aano  a 
razão  de  65027  1/2  reis. 

Logo  (pie  melhore  o  nosso  estado  finnnuiro.  nr.iito  con- 
vêm aperfeiçoar  e  estender  a  illaininação  alé  ao  Porto  ge- 
ral do  rio  Cuiabá. 

ADMINISTRAÇÃO  MUNICIPAL. 

Em  tempo  competente  ser-vos-hâo  transmittidos  na  forma 
da  Lei  os  Balanços,  Orçamentos  e  Relatórios  das  Camaras 
Munieipaes,  (pie  me  hão  Mdo  enviados.  Ainda  não  recebi  os 
de  Miranda  e  de  Sanf  Anna  do  Paranahyba/ 

As  camarás;  que  jà  enviarão  seus  Rdaiorios.  expõem  nelles 
a  carência  em  que  se  achio  de  meios  para  promover  os 
melhoramentos  dos  seus  Municípios.  De  alguns  deites  faço 
menção  cm  outro  Ligar  <!este  Relatório;  repelir -vos  as  ne- 
cessidades que  ellas  soffrem.  e  que  h5o  sido  descriptas  tantas 
Tezes  por  meus  Antecessores  seria  tão  inútil  quão  penoso. 

FAZENDA  PROVINCIAL. 

ADespeza  Provincial  para  o  anno  de  *8'òo  è  orçada  na  'im- 
portância de  tt."  9l:4DOSOOo.  como  vereis  da  Proposta  ojue 
vos  será  presente. 

A  Receita  cffecliva  do  exercício  do  1862,  como  consta 
do  Balanço  definitivo,  que  lambem  vos  será  presente,  foi 
de  Rs.    .....  88:0*53200 

EaDespeza  effectiva  de  Rs   77:203§90 

Passando  para  o  exercido    de   4863  o- .saldo  de 
Rs.  10:3VS/fil.O 
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Segundo  o- Balanço  .provisório  de  lS63é  a  Receita  dcsss- 
exercício  de  que  se  tem  conhecimento  de  Rs  .  7íi.-945#H0 
Ea  Despeza  por  ora  paga  deR."   .    .    .    , .  73:559^464 


Mo  ata  a  divida  activa- da  Província,  segundo  o  Quadro  que 

vos  será  apresentado,  em  Rs  18:576$942 

Sen  ! o  cobra vel     ....    17:567 $.836 

duvidosa   3963236- 

E  insolúvel..   6!2g8QO  18:5768942 : 


A  Receita  orçada-  para  o  exercício  de  1835,  tomando  se- 
o  termo  médio  da  arrecadada  nos  exercícios  de  ÍSGO  a  1802 
ède  Rs:  Í00:6íi£ii0.  . 

Bo  que  vedes  são  mui  ténues  os  recursos  da  Província  para 
decorrerás  suas  mais  urgentes  necessidades  e  promover  os. 
muitos  melhoramentos  de  que  precisa. 

A  Contadoria  Provincial,  contiuúi  a  funecionar  no  pavl- . 
mento  tsrrea-  do  sobrado  que  fica  em .  frente  do  Palacio  da 
Presidência,  alagado  a  uir.  particalar,  em  razão  de  não  ter - 
'dado  ainda -o  Governo- Imperial  decisão  alguma  sobre  o  pare- 
cer do  Vice-Presi dente  exara-lo  no  citado  ofíicio  n.°  35  de  0 
de  Julho  do. anno  passado.  ET  necessário  que  providencieis 
convenientemente  sobre'  a  acquiáiçáo  de  um  edifício  em 
que ■  funecione  essa  Repartição.  Do  relatório  do  seo  chefe-, 
vereis  o  estado  delia. 

Collectomas.— Hão  prestado  conhs  e  entra-lo  com  os  di- 
nheiros, pertencentes  á  arrecadação  do  exercício  de  18G2  os 
Coíiectores  desta  capital,  Poconé,  Miranda,  Diamantino,  Villa- 
Maria  c  Mato  Grosso. 

O  de  SanC  Aunado  Paranahyba  Candido  Rodrigues  Ba-, 
mos.,  tendo  deixado  de  recolher  as- quantias  arrecadadas  n& 


•    i  „  loQí-nrí^  ncrícr-caulcs  aos  annos  flc 

;«»enao  ^satisfeito  dentro  ^ 
dias,  que  lhe  foi  marcado,  o  alcance  em  qac  esta  acha 
^'.U  processo  por  crime  de  peculato,  o  ordenou- 
o  Procurador  Fiica!  Provincial  que  procedesse  exocuti- 
v^nic  naraa  arrecadação  da  referida  quantia, 
"'índo  publico  e  notório  quanto  tem  sido  desfeadas  desde 
ícGO  as  -remias  da  Província  coma  suppressâo  da  Collecto- 
1  da  Santíssima  Trindade,  estabelecida  para  a  cobrança  do 
j^noslo  sobre  o  gado  exportado,  a  qual,  se  não  arrecadou  im- 
postos, camo  foi  declarado  no  acto  que  a  suppnimo,  evitava 
que  se  desviassem  os  contribuintes  da  de  Sant'  Anna  doTV 
ranahyba  como  depois  tem  praticado;  e  tendo  eu  estudado 
este  negocio  com  o  devido  interesse,  acabo  de  restaurar  essa 
«ia,  estabeleeendo-a  porem  no  Núcleo  Coloma  o 
Taquary,  por  onde  passa  todo  o  gado  que  sabe  da  Provmcia 
á  direita  do  rio  Taquary,  isto  ê,  a  maior  parte  do  que.  se  ,ex- 
porta. 

SECRETARIA. 

-Esta  Repartição,  cujos  traba^s- estão  em  dia,  continúa ,no 
estado  satisfactorio  descripto  nos  anteriores  Relatório  da  Pre- 
sidência. .  _  cr  Mn 
'  Para  dar-vos  ideia  dos  trabalhos  desta  Repartição  offei  eço- 
vos  o  Annexo  n/  li,  onde  vereis  que  de  15  de  Julho  a  31  de 
Dezembro  do  anno  passado  íizerão-se  7:803  officios.  liloos. 
Portaria,  e  outras  peças  officiaes,  o  que  dá,  termo  medto, 
17:000  peças  por  anno. 

CONCLUSÃO. 

Os  chefes  e  mais  empregados  das  diversas  corporações  de 


Iodas  as  cl.ts?ps  d-i  sociedade,  v.-sáa  Provinda,  são  onvge--- 
ral  prestimosos,  servem  ao  pniz-com  zo!o  e  ilcilicaçâo,  e  muito 
nnxilifio  a  lYosidoiicia  rn  desempenho  dos  seus-ilev-crcs.  D- 
entro  oí {:•-.?  íimícionarios  al^rns  ha,  cujo  mérito-  c  superior 
a  louo  o  p'.-.'/,!o . 

Possuído  í!:jííc  C"'T.c?i!o,  eu  o  ícnh/i  inaniíestado  distância-- 
mento  a  cada  um  si  os  ditos  Lv\  ^iunarios  nas  rainhas  rda:;Ces 
OÍii:'i;í'íS. 

Kis  «ijiii,  Sor.  !'.>•)  rcs,  o  q;io  som-'!  (u«tom  rehd-r-vos  '"em 
cumprimento  dos  deveres,  <"j-io  me  iai/Oe  o  ar!.'  o.°  ao  Acic 
Addieionn!  A  Constituição  do  Impcris». 

Alom-do  que  !kn  i!ito  dar-vos-lici  lodos  os  esclarecimentos. 
í|!:c  por  vorUlira  aqui  thUem  e  vós  precisardes,  certos  ilo 
que  outro  a  melhor  vontade  de  ser  ulil  á  esta  importante  Pro- 
víncia, cuja  Presidência  Sua  /oa^esi-uie  O  íhípcra.lor  llouvo 
por  bem  ronliar-ma  por  Carla  imperial  de  íl  de  Maio  do* 
anuo  passado. 

Cidade  do  Cuiabá  :$  de  JJ-uo  de  1804*. 

O  Presidente,. 

Alexandre  Manoel  Alkno  de  Carvalho*. 


ÀLLOCUÇAÕ  DÀ  DEPUTAÇÃO  NOMEADA.  PELA 
ASSEMBLEA  LEGISLATIVA  PííOVINUAL  PARA 
FELICITAR  AO  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 
PELOS  SERVIÇOS  QUE  TEU  Pi; ESTADO  Á 


À  Assemblea  Legislativa  Provincial  de  Mato  Grosso,  ao  ea 


tar  o  apreço  que  lhe  merecem  os  bons  serviços,  que;  a 
prol  da  Província,  tem  \7.  Ex.a  prestado,  desde  -Jo  de  julho 
do  armo  próximo  passado,  em  que  assumio  as  rédeas  da  Admi- 
nistração até  hoje.  Se  ó  certo,  Exm.°  Sar. ,  que  as  admi- 
nistrações Dão  devem  ser  julgadas  sob  um  ponto  de  vista  par- 
ticular, força  é  reconhecer  que  o  a-pecto  geral  da  Província 
mostra  que  benéfico  e  proveitoso  tem  sido  o  governo  de  V. 
Ex.1 ,  cujos  actos  hão  sido  baseados  na  justiça,  prudência 
e  sisudez.  Dominada,  pois,  destes  sinceros  seu  ti  mentos  a 
Assemblea  Legislativa  incumbio-i.o:;  da  honrosa  missão  de, 
em  seu  nomo,  e  no  da  Província  que  representa,  depositar 
anteV.  Ex.a  um  voto  de  sincero  e  cordial  reconhecimento, 
certificando  a  V.  Exa.  que  as  medidas  agoniadas  na  Falia,  di- 
rigida â  Assemblea  no  dia.  solemne"  da  inslallação  da  iS.» 
Legislatura,  serão  opportunamente  altendidas. 

Se  V.  Ex.a  congratuiou-se  com  os  membros  da  Assemblea 
Legislativa  pela  inauguração  da  ío.s  Legislatura  Provincial., 
a  mesma  Assemblea,  como  principal  órgão  da  Província,  con- 
gratulasse lambem  com  os  Málo-Grosseascs  por  vêr  á  frente 


MESMA. 


Iilm.0  e  Exm.*Snr. 


da  administração,  como  seu  primeiro  Magistrado,  um  dcui- 
cado  e  patriótico  brasileiro  qae  tem  sabido  traduzir  em  factos 
o  programma  de  melhoramentos  maieriacs  c  morr.es  da 
mesma  Província.  Oiimprindonôs  este  encargo  sobremaneira 
honroso,  incumbio-nos  mais  do  felicitar  com  toda  cordiali- 
dade a  Y.  Ex.»  pelo  merecido  accesso  ao  posto  de  Ungadeiro, 
que  por  Decreto  Imperial  de  2  de  Março  ultimo  foi  confe- 
rido  a  Y.  Ex.a 

A  Assemblea  Legislativa  Provinda!,  E*n.B  Sr.,  aprecia 
tanto  este  acto  do  Governo  Imperial,  remunerando  um 
distincto  servidor  do  Estado,  quanto  c  grande  o  jubilo-  qac 
cila  sente,  reconhecendo  qac  os  sentimentos  qnc  a  Y.  Ex.' 
manifesta,  pelos  reaes  serviços  prestados  á  Província  são 
partilhados  pelo  illustrado  Governo  dc  Sua  àiagesladc  O 
Imperador; 

Sendo  estes  os  sinceros  sentimentos  da  Assemblea  Le- 
gislativa Provincial,  nós,  por  parte  delia,  testemunhamos  a 
Y.  Ex.'  o  alto  apreço,  cm  que  tem  os  actos  de  tão  proveitosa 
administração:  actos,  que,  em  seu  conceito,  são  por  demais 
sufficientes  para  perpetuar  o  nomo  dc  Y.  Ex,a  nos  corações 
dos  Mato-Grossenses. 

Cuiabá  10  dc  Maio  de  J8Gí. 

/Unto  Franco  de  Camarr/. 

Francisco  Pereira  dc  Moraes  Jardim, 

Joaquim  Pinto  Guedes. 

Francisco  JoO.o  Botelho. 

Manoel  Benlo  de  Uma. 


O  PRESIDENTE  RESPONDEO: 


Senhores. 

Aceito  com  vivo  prazer  a  congratulação  que  a  Assemblóa 
Provincial,  da  qual  sois  órgão,  acaba  de  dirigir-me. 

As  benévolas  expressões  manifestadas  porella  para  co- 
migo penhorão  sobremaneira  a  minha  gratidão. 

Bem  pouco  é  o  que  hei  feito  em  prol  da  Província,  que  te- 
nho a  honra  de  Presidir,  porem  certamente  é  bastante  para 
provar  que  muito  faria  se  dispozesse  de  recursos  correspon- 
dentes á  minha  boa  vontade. 

Dignai-vos  pois,  Senhores-,  de  transmittir  â  Assemblea 
Provincial  estes  meus  sentimentos  e  de  assegurar-lhe  que 
retribuo  cordialmente  á  sua  adhesão  e  apreço . 

Cuiabá  10  de  Maio  de  i 864. 

Alexandre  Manoel  Albino  de  Carvalho,  ■ 


